
Valor izar  o pap e l . No mais amplo sent ido.  Essa a nossa Intenção ao assinarmos,  em
dezembro de 1991, o convênio de cooperação c u l t u r a l  en t r e  a Escola de Artes
Visuais  do Parque Lage e o Departamento Cul tura l  da Universidade do Estado do Rio 
de Jane i ro  - UERJ.
Esta a nossa intenção ao viabi l izarmos o "Proje to  Imagem Gráf i ca" ,  que i n c l u í a  
e s t a  publ icação,  e inaugurarmos em 21 de Janei ro de 1992 a "Sala  Imagem Gráf ica"  
da EAV, com a exposição de gravuras de Carlos Martins que,  no ca tá logo da mostra,  
r e g i s t r a  "a inauguração de uma relação de cooperação e intercâmbio en t re  duas
i n s t i t u i ç õ e s  comprometidas com o desenvolvimento c u l t u r a l  do Rio de Janei ro" ,  
f r i zando ainda: "inaugurar ,  se de um lado t raz  a l eg r i a  e esperança,  por out ro lado 
t r a z  a necessidade de empenho e o desa f i o  da construção e f e t i v a " .

Valor izado papel de i n s t i t u i ç õ e s  comprometidas com a educação,  o ensino,  a 
pesquisa ,  a f ruição.  I n s t i t u i çõ es  que pr ivi l egiam a r ef l exão ,  a a n á l i s e  e a 
c r í t i c a .  Que Informam, produzem e se mostram., Como mostram e se mostram nossos 
mais importantes e verdadei ros produtores  de c u l t u r a ,  os a r t i s t a s .

Valor izar  o papel ,  como suporte  digno das mais var iadas  formas de exp.essão. '  Sala 
Imagem Gráf ica e Galer ia  Cândido P o r t l n a r l ,  da EAV e UERJ.

Valor izar  o papel das relações  i n s t i t u c i o n a i s  e Humanas. Em recente  debate no
a u d i t ó r i o  da UERJ, à mesa com George Komis e André Lázaro, e s t e  se r e fe r i u  à a r t n 
como " te r r eno  do diálogo poss í ve l " .  E como dialogamos nós da EAV/UERJ! E como é 
amplo e f é r t i l  es te  terreno! Graças ao apoio i r r e s t r i t o  do Departamento Cul tura l  
às nossas s o l i c i t a ç õ e s ,  e foram multas,  viabi l izamos f a r t o  mate r ia l  g r á f i c o  das 
exposições - garant indo aos a r t i s t a s  expos i tores  um conjunto composto por convi te ,  
folder  e ca r t az  - f  dos cursos e a t iv idades  c u l t u r a i s  da EAV, sedlamos o magnífico 
evento mult imídia "0 Rio Homenageia Mario de Andrade", mas,fundamentalmente,  
tivemos parce i ros  e a l i ados  s ens í ve i s ,  percep t ives ,  cons t ru t ivos^#  empreendedores.

Parce i ros  que nos ajudaram a crescer ,  e crescer  implica em dores ,  conquis tas ,  
perdas ,  espanto,  na busca qpl l ca  e perene do vi r  a ser ,  que Jamais se completa,  
premissa que é para novas buscas.  Construção do real  e não somente do idea l .

Os resul tados  des te  esforço c o l e t i vo  são palpáveis .  Com e s t a  publ icação,  cumpre-se 
mais uma obrigação de i n s t i t u i ç õ e s  que verdadeiramente merecem a designação de 
c u l t u r a i s  - gerar  e publ icar  r e fe rênc ias  b i b l i o g r á f i c a s .

Comemoramos quatro anos de a t iv idades  i n i n t e r r u p t a s  e coe ren t es ,  f r u t o  de p r o j e to  
comum, de muito empenho. De enfrentamento de desaf ios .  De const rução e f e t i v a .  De 
muita a l e g r i a .  De muita l u t a .

Luta sem tréguas pela conquis ta  da dignidade,  da coerência ,  da i n t eg r a l i da de ,  
usando como e s t r a t é g i a s  a ref lexão c r í t i c a  sobre a ação r e a l i z ad a ,  o repensar -se  
cont inuamente,  assumindo-se f a l í v e i s  mas capazes de.  Capazes de r e s i s t i r  aos 
desmandos, às a r b i t r a r i e d a d e s ,  às f a l ê n c i a s ,  ao e s t abe l ec ido .

A Hésio Cordeiro,  André Lázaro,  George Kornis,  Luiz Alphonsus,  Giodana Holanda, 
Malu F a t o r e l l l , Nelson Augusto, Maria Tornaghl,  Fátima Magalhães e aos a r t i s t a s  
que hon^raram as nossas g a l e r i a s ,  r e s i s t e n t e s  que empreenderam e s t a  t r a j e t ó r i a  
conosco,  Bravo!
Belos papéis .

João Carlos Goldbeig 

Julho de 1995
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' ASSOCIAÇÃO DOS A M IGOS DA
ESC O L A DE ARIES VISUAIS D O  PAÍÍQUE LAGE M , S , ó , „ C O  n o  P A P O U E  L A G E

A evol ução histórica do  P a i q u e  Lage  clareia a m em ó r ia  de um  Rio A n t ig o  e r e h o c c d c  ao  a n o  de  1620, 
q u a n d o  R o d r ig o  de Frei tas  de  Mel ío  C a s t r o  c o m p r o u  de F ag u n d e s  Varela o F n g e n h o  de A ç ú c a r  Del 
Rei, p l a n t a d o  às m arge ns  da  lagoa a tu a lm e n te  conhecida  po r  seu p ró p r io  nom e .  C o m  o tem po ,  
re un ir am -s e  a ind a ,  sob  o d o m í n io  dos  Frei tas ,  os engenho s  de  N. Sr a da  C o n ce i ç ão  c N. Sra  da 
Cabeç a ,  s en d o  toda  a ex tensão de ter ras  d e n o m i n a d a  F n g e n h o  dos  R o d r ig o  de Frei tas .

F m  1809, o pr incipe D. J o ã o  d e s a p r o p r i o u  a fazenda dos  Frei tas .  U m  inglês nobre ,  cujo  n o m e  escapa 
aos  regis t ros  da  época,  c o m p r o u  o p a rque ,  c o n t r a t a n d o  p a ta  a execução de re fo rm as  locais,  cm 1840, o 
paisagis ta J o h n  Fyndale.  O  inglês T y n d a lc  n ã o  hes i tou cm t r a n s f o rm a r  o que  an te s  n ã o  passava de um a 
í lo ies ta  b r u t a  cm u m a  e legante  c re f inada  qu in ta  aos  moldes  europeus .

Q u a t r o  a n o s  depois ,  a p r o p r i e d a d e  j á  per tencia  a J o ã o  Pereira de Alm eida ,  p a r a ,  cm  1859, passa r  para  
o n o m e  de A n t o n i o  M a r t in s  Lage.  Pela q u an t i a  de o i to  mil réis, ele a d q u i r iu  o  lugar,  ap r e s s an d o -s e  p o r  
apel idá- lo  de  C h á c a r a  dos  l age.  Os  três filhos do  sen h o r  de e n g e n h o ,  A l f r edo ,  R o b e r t o  c A n t o n i o  
Fi lho,  f o r a m  os agrac iados  pe lo  pai,  em 1900, co m  a t ransferencia d a  á r ea  pa ra  o  seu nome.

Vinte anos  mais  tarde,  a c h á c a r a  per ten cia  ao  a r m a d o r  H e n r iq u e  Lage,  flllro de  A n t o n i o  c o  m a io r  
benfe i tor  da  p ro p r ie dade .  Isto p o r q u e  foi ele o  responsável  pela dec isão de cons t ru i r  urna m a n s ã o  na 
qu in ta ,  d ign a  das  imediações ,  p a r a  a g r a d a r  a mulher ,  a c a n to r a  lírica Gabr i c l l a  Resanzon i  Lage.  O  
proje to ,  rea l i zado  pelo a r q u i t e to  i t a l iano M ar io  Vodte l ,  s o b  a influencia  ca p r ich o sa  d a  ar t i s ta ,  
impr imiu  u m  ecle tismo i m p a r  a o  c a s a r ã o ,  incluindo a i m p o r t a ç ã o  de  azulejos,  lad r i l hos  e m á r m o r e s  da  
I tál ia p a r a  a o r n a m e n t a ç ã o  d o  in ter ior .  Sa lv ad o r  Payols  Sab a té  a s s inou  a p in tu ra  d ec o ra t i v a  das  
paredes  e tetos.

A p ro s p e r id ad e  de H e n r iq u e  Lage,  c o n t u d o ,  u m  dia chegou ao  fim, o b r i g a n d o  o  a en t r e g a r  b o a  par te  
d as  terras ao  B a n co  do  Brasil  c o m o  fo rma de p a g a m e n t o  de d ividas  cont i  a idas  c o m  esta ins t i tu ição.  O  
re s tante  foi vendido  a urna em p re s a  par t icula r .  D e  olho na necess idade de  p r e s e rv aç ão  d o  P a r q u e  Lage,  
o Ins t i tu to  Flores tal  d e t e r m in o u  o t o m h a m e n t o  do  lugar  c o m o  p a t r i m ô n i o  his tór ico  e paisagíst ico .  O  
I n s t i tu to  d o  Pa t r im ô n io  His tó r ico  e Ar t ís t ico  Na ciona l  (Sph an )  c o n c re t i zo u  a o p e r a ç ã o ,  t o m b a n d o - o ,  
com  a co n s e q ü e n te  d e s a p ro p r i a ç ã o  da área para  a cons t ru ção  de  um  p a r q u e  publ ico.  L m  65, o 
t o m b a m e n t o  foi r eaf i rmado,  a nive.I e s tadua l ,  pelo en tão  G o v e r n a d o r  < m io s  Lac e rd a .

A Fscola de  Art e s  Visuais c o  an t igo  Ins t i tu to  de Belas Artes d o  Rio  de  J a n e i r o  ( IBA) ,  c r ia d o  cm  19 de 
j u n h o  de  1950, que func iona va na Pra ia  Vermelha .  F m  66, a t ransferência  d o  IRA pa ra  o P a r q u e  Lage 
foi r e g u la m e n t a d a  pelo G o v e r n a d o r  N e g r ã o  de Lima.  Fin 19/5 ,  o n o m e  Fscola de  Artes  5 i sua is foi 
a d o t a d o .  Q u a n t o  ao p a r q u e ,  c m  76 p as so u  ao  d o m in io  da Un ião ,  q u e  c r u  / /  cedeu  o ao I R U I  (hoje, 
I b a m a - I n s t i t u to  Brasileiro d o  M e io  A m b ien te  e dos  Recursos  N a tu r a i s  R enováve i s)  p a r a  a m p l i a ç ã o  da  
área  d o  J a r d i m  Botânico,  s o b  fo rma de  ut i l ização gra tu i ta ,  pelo D e c re to  Pres idencia l  n° 80.494,  de 
5/10/77.
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ASSOCIAÇAO DOS AM IGOS DA

ESCOLA DE ARIES VISUAIS D O  PARQUE LAGE
r U M C I O M A M E N  TO D A  E S C O L A

U m  perfil  de escola livre l iaçow-sc nos  últii os 15 an o s  pelo ■ elhor l ime de p rofessores  de ar te  d o  pais,  
sob a d i r eç ão  de  R u b en s  (Jet  eh man ,  P ben Brci tm- 'n,  M a r c u s  I o n l t a ,  F rede r i co  M o ra i s  e Luiz 
A qui la ,  e m  ges tões  sucessivas q u e  sempre  d is tanciai  i a HAV da t radic iona l  l inha ac ademici s t a  tão  
c o m u m  na área.

O co n c e i to  básico  'escola livre’ ca racter ís t ico  do  sistema de en s ino d a  HAV evidencia a lgum as  de suas  
mais  a t r a e n t e s  par t icular idades .  A rns t i lu içâ"  exclui se da  im pos iç ão  de exames  seletivos, d ip lo m a s  e 
cer t i f icados ,  ofe recendo cm sos livres a a l unos  q u e  tem à sua dispo- i r ã o  um  cu t r i cu lo  a m p lo ,  a ser 
u t i l izado de  ac o rd o  com a busca  individual  cm ar tes plásticas.

D in âm ica  p o r  convicção,  a l inha d a  EA ' rai  prof iss ionais  l i b c  iis, a r t is tas ,  es tudan te s  de d iversas  
áreas ,  d o n a s  de  casa,  enf im,  u m a  var ied  a - de  a lun os  à p ro c u ra  d c o n h e c im e n to  p r o f u n d o  da  ar te  cm 
um a  escola  que  fom en ta  a d i scussão e gera  novas  co r ren te-  de p e n s a m e n to  no ce ná r i o  da  ar te 
brasi lei ra.

O  s is tema c o m p r e en d e  40 cur sos  p o r  semest re ,  cm media ,  a 1 i dos  m in is t r a d o s  nas  férias e os de  cur ta  
t e m p o r a d a ,  co o r d en a d o s  p o r  46 professores  e d ist r ibuído"  cm 8 núcleos:  P in tu r a ,  D esenho ,  Três 
D im ensões ,  G r a v u ra ,  Im ag e m  ’Técnica,  Teór ico ,  Pensar  Brasil  c In fan to Juveni l .  As  v a r ia das  expres­
sões d a  a r t e  co n te m p o r â n e a  espa lh am -s e  p o r  todas  as salas  d o  pa lacete  d o  P a rq u e  Lage e p á t io  cent ral ,  
o n d e  se e n c o n t r a  a piscina da  m a n s ã o .

Sc a neces s idade t e  des envo lv im en to  d o  a luno  a t inge  nível de  m a i o r  interesse em busca  de. u m a  
l i n g u ag em  p rópr ia ,  a I A T  ' b s p õ e  d o  N úc le o  de  A p r o f u n d a m e n t o  em  Pintu ra .  A tra vés  de  ent revis tas ,  
se l ee ionam-se  a lunos  aos  quai s  é des t in ad o  u m  ateliê p e r m a n e n te  e o assessorarnen to  co n s t a n t e  de 
professores .  Neste núcleo,  c o m o  bem  def ine o ar ti sta p lás t ico e profes sor  d a  EAV, M i l to n  M a c h a d o ,  " o  
e s tu d a n te  c es t imulado  a o  fazer,  a produz ir  obje tos  q u e  b u s q u em  a c o n d iç ã o  especial  de o b ra s  de  arte,  
a t ravés  de  lei turas crit icas p e r m an en tes  entre p rofessores  e a l u n o s ” .
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a s s o c i a ç a o  d o s  a m i g o s  d a

ESCOLA ÜE AI7Î6S VISUAIS D O  fVXROUE LAGE C E N T R O  C U L T U R A L

O esvaz iam en to  cul tura l  q u e  a t i n g e  o  R io  de  Jan e i r o  nesses ú l t imos an o s  passa  a o  la rg o da  Escola  de 
Artes  Visuais.  E n q u a n t o  c e n t r o s  d e  a r te  c e r r a r a m  p o r t a s  d u r a n t e  an o s  a fio, cm  m o m e n t o  a lgum  
vetou-se  a d isponib i l idade e a t i v id ad e  d a  galer ia da  escola.  S i t uada logo à e n t r a d a  d o  pa lacet e ,  reúne  
nada  m e n o s  que  q u a t r o  salas  d e  expos içõe s  em um  tota l  de  300 m e t ro s  q u a d r a d o s ,  s e n d o  que,  em 
alguns  casos ,  o espaço p a r a  m o s t r a s  es ten de-se  pelos  co r redo re s ,  pá t ios  c o u t r a s  d e p e n d ê n c i a s  da  casa ,  
t o m a n d o ,  p o r  vezes, a ár ea  ex te r na  d o  p a r q u e .
Em t o d o  este tempo,  m erecidas  a ten çõ es  vo l t a ra m-se  p a r a  o ce n t r o  cu l tu ra l  da  E A V ,  u m  local  que  
a c u m u la  curr ículo  extenso de  e x p e r im e n ta ç õ e s  e m o s t r a s  o u sad a s  q u e  f izeiam  not icia.  A lém  d e  “ C o m o  
vai você,  G e ra çã o  80?“ , a h is tó r ica  ex p o s ição  na E A V  que  deu  n o m e  a u m a  g e r a ç ã o  de  ar t i s tas  
plás ticos  co n tem p o r ân eo s  de  t a l e n to  c o m p r o v a d o ,  “ Ter r i tó r i o  o c u p a d o ” , cm 86, ca ta l i sou  s imilar  
recept iv idade e repercussão a o  e s p a lh a r  a a r te  c o n t e m p o r â n e a  pelas dep e n d ên c ia s  d a  Escola de  Artes  
Visuais de  forma  livre e i r res tr i ta .  Q u a r e n t a  e u m  bras ilei ros  fugi ram aos  p reco n ce i to s  e usuais  
res tr ições  de  espaço e o c u p a r a m  o te r r i t ó r io  d a  escola,  salas,  p o rã o ,  coz inha ,  p isc ina  e o g r a m a d o  d o  
p a r q u e ,  imprimindo- lhes  o ec le t i smo d e  o b r a s  em v a r ia das  expressões c a i rreverência  de p e r f o r m a n c e s  
diárias.
Em abr i l  de  88, foi a vez de  a galer ia  d a  E A V  m o s t r a r  o re su l tado  de  um p ro je to  p a t r o c i n a d o  p o r  u m a  
em pre sa  sediada  no Rio  G r a n d e  d o  Sul,  s o b  a cu r a d o r i a  d o  en tão  d i r e to r  da  escola ,  E red e r i co  M ora is :  
a expos ição  “ Missões:  300 a n o s  —  a visão  d o  a r t i s t a " .  C i ldo Meirellcs,  Dan ie l  Senisc e m a i s  nove  
ar t i s tas fo r a m  enviados  à região  d o s  Sete Pov os  das  Missões  ( localizado na  f ron te i r a  e n t r e  Brasil,  
A rg en t in a  e Paraguai )  c o m  a especial  m is são  de  visi tar as ru inas  do  per iod o dos  je su í t a s  no  Brasil  pa ra  
expressar  visualmente  as  d i fer entes  facetas  de u m a  das  mais  in teressantes fases de  n o sso  pe r ío do  
colonial .  A  concepção  visual  d o  g r u p o  re ndeu  bel íss imas escul turas ,  v idco - in s la l aç ões ,  desenh os ,  
x i logravura s ,  holograf ias ,  ó leos  s o b r e  tela e fo tograf ias ,  expo s tos  em cidades  c o m o  P o r t o  Alegre,  
Brasil ia e Rio  (EAV).
Em  1989, o cent ro  cu l tu ra l  d o  P a r q u e  Lage  agi l izou-se co m  a p r o f u sã o  de expos ições  q u e  se 
in tens i f icaram na galeria da  E A V ,  l e v a n d o  aos  seus salões  o t r ab a lh o  de dez  a r t i s t a s  f ranceses  na 
m o s t r a  “ Est ampes  d ’a u j o u r d ’h u i " ,  h o m e n a g e a n d o  o paisagista em seus 80 a n o s  de  vida na  m os t ra  
" R o b e r t o  Burle M ar x  n a  P i n t u r a " ,  ou  revel an do  a ar te  de  um int erno d a  C o lô n ia  J u l i a n o  M o re i r a ,  
falecido em  89, em " R e g is t ro s  de  m i n h a  p as sagem  pela Te r ra :  A r t h u r  Bispo d o  R o s á r i o . ”
T a m b é m  professores da  E A V  m a r c a r a m  presença  em “ O mest re  à m o s t r a ” , a lu n o s  d o  nuclco  de f rês  
D im en sõ es  pre mia do s  pela C o n c o r r ê n c i a  F ia t  rea l i zaram o “ Passeio pelo p a r q u e " ,  e 40 g ra v a d o re s  
bras ilei ros  m a r c a r a m  e n c o n t r o  n o  P a r q u e  Lage pa ra  e x p o r  " G r a v u r a  brasilei ra —  Q u a t r o  t e m a s ” . 
Exposições  de  significativa r e p e rc u ss ã o  que,  nos  ú l t imos do is  anos ,  a t r a í r am  50 mil v is i tan tes  á Escola 
de Art e s  Visuais.
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Em 90, o segundo semest re,  de  c o m e m o r a ç ã o  d o s  15 a n o s  da  escola,  foi m a r c a d o  p o r  im p o r t a n t e s  
even tos  e exposições.  A m o s t ra  “ Passeio  pelo  o l h a r ” , i n a u g u ra d a  em 22 de  agos to ,  reuniu  de senhos ,  
g r a v u r a s  e p in tu ras  d o  fo tógra fo  d o  C in e m a  N o v o ,  M a r i o  C arn e i r o .  " T e m p o  de  t r a b a l h o ” foi o t í tulo 
da co le tâ nea  de t raba lhos  da  mais  an t iga  pro fes so ra  da  E A V ,  Celeida Tostes ,  o re su l t ad o  de  35 a n o s  da  
ar te  d a  escultora ,  baseada em e lem entos  d a  ter r a  e exibida  de 27 de se tem b ro  a II de n o v e m b r o  na 
galer ia da  escola. Em seguida,  foi a vez d o  mest re  Ibcrê  C a m a r g o  expor ,  de 27 de n o v e m b r o  a 16 de 
d ez em b ro ,  seus “ Ciclistas no  P a rq u e  da  R e d e n ç ã o ” , u m a  h o m e n a g e m  d o  p in to r  a P o r t o  Alegre  em 
u m a  seqüência  de óleos sobre  tela e d e se nhos  c r i a d o s  nos  ú l t imos  dois anos .
O  p o n t o  a l to  das  ce lebrações  em t o r n o  dos  15 a n o s  d a  Escola de Artes  Visuais ac on te ceu  no  dia  29 de 
s e tem b ro ,  q u a n d o  um a festa das  ar tes  p lás t icas  t o m o u  co n ta  d o  c a s a rã o  do  P a r q u e  Page.  N e s t e  dia,  
a r t i s tas  e c o m u n id ad e  rea l izaram p ro je to s  de  ins ta lações  nas  ár eas  de video,  p in tu ra ,  escu l tu ra ,  desen h o  
e fo tograf ia .
A  E A V  man tém-s e  em r i tmo acel er ado na  p r o d u ç ã o  de  p ro je tos  internos ,  bem c o m o  d ispõ e de  um a  
c u r a d o r i a  disponível  para  a seleção de  p r o p o s t a s  novas .  N o  c a m p o  da  cul tu ra  in te rn ac iona l ,  a escola 
se im p õ e  com respeito,  a c u m u l a n d o  conv i tes  de  ins t i tu ições  es t rangei ras  com  intenções  de  es tabe lece r  
con vê n ios ,  que  a d i reção da  escola se p r o p õ e  a ac ei ta r  cm breve.


